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“Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua alma. 

A alma é que estraga o amor. 

Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 

Não noutra alma. 

Só em Deus - ou fora do mundo. 

As almas são incomunicáveis. 

Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo. 

Porque os corpos se entendem, mas as almas não.” 

 

Manuel Bandeira 

 

 

 

 



 

 

CARVALHO, Ligia Cristina. Relações de Poder na Idade Média Central no Tratado do 

Amor Cortês de André Capelão (Século XII). 2017. 247 f. Tese (Doutorado em História) – 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis, 2017. 

 

RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar os discursos que ressoam no Tratado do 

Amor Cortês, evidenciando, dentre outros aspectos, os mecanismos discursivos que reforçam 

as relações de poder que regem a sociedade medieval. Escrito no século XII por André 

Capelão, o Tratado do Amor Cortês constitui uma importante fonte de estudo e de referência 

dos novos padrões de sensibilidade e de representações instituídos pela temática do amor 

cortês. Composta por três livros, a obra tornou-se alvo de estudo e de polêmicas, 

principalmente, em razão da discrepância entre os dois primeiros livros e o terceiro. Se no 

primeiro e no segundo livro vislumbramos o enaltecimento da prática do amor denominado 

cortês e a exaltação do papel feminino no processo de enobrecimento do amante, no terceiro e 

último livro o autor assume uma postura oposta, enumerando os males ocasionados por esse 

amor dito profano e vilipendiando as mulheres. Nesta tese, buscaremos demonstrar que tal 

contraste é resultado dos diferentes discursos, em especial o discurso cortês e o discurso 

religioso, representados no Tratado, caracterizando-o como uma obra polifônica.  Dentre os 

diversos elementos discursivos, priorizamos analisar aqueles que reproduzem, reforçam e 

divulgam as relações de poder e dominação entre os homens e entre os sexos, em suas 

diferentes manifestações. 

 

Palavras-chave: História Medieval. Século XII. Amor Cortês. André Capelão. Análise de 

Discurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CARVALHO, Ligia Cristina. Relations of Power in the Central Middle Ages in The Art of 

Courtly Love by Andreas Capellanus (12th Century). 2017. 247 f. Thesis (Doctorate in 

History) – São Paulo State University (UNESP), School of Sciences, Humanities and 

Languages, Assis, 2017.  

 

ABSTRACT 

 

The present research aims to investigate the discourses that resonate in the The Art of Courtly 

Love, evidencing, among other aspects, the discursive mechanisms that reinforce the relations 

of power that govern the medieval society. Written in the twelfth century by Andreas 

Capellanus, The Art of Courtly Love is an important source of study and reference for the 

new patterns of sensibility and representations instituted by the theme of courtly love. 

Composed by of three books, the work became the subject of study and controversy mainly 

due to the discrepancy between the first two books and the third. If in the first and second 

books one can see the praising of love called courteous and the exaltation of the feminine role 

in the process of ennoblement of the lover, in the third and last book the author assumes an 

opposite position, enumerating the hexes occasioned by this profane love, while vilifying 

women. In this thesis we‟ll try to show that this contrast is a result of the different discourses, 

especially the courtly discourse and the religious discourse, represented in The Art of Courtly 

Love, characterizing it as a polyphonic work. Among the various discursive elements, we 

prioritize to analyze those who reproduce, reinforce and divulge the relations of power and 

domination between men and between the sexes, in their different manifestations.  .   

 

Keywords: Middle Age. 12
th

 century. Courtly Love. Andreas Capellanus. Discourse Analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nesta pesquisa buscaremos apresentar as relações de poder que norteiam a sociedade 

medieval e são, de forma explicita ou latente, evidenciadas no Tratado do Amor Cortês de 

André Capelão. As relações de poder de que nos ocuparemos, contudo, não são as clássicas 

formas de exercício de poder elaboradas ao longo da modernidade, a partir do Estado como 

instituição exclusiva de emanação do poder. Também não abordaremos o tema a partir de um 

viés economicista, segundo o qual o poder existe em função da economia
1
. Consideramos as 

relações de poder como aquilo que atravessa vários aspectos da vida do indivíduo e organiza o 

próprio corpo social, seja o poder que permeia as relações entre os homens, seja o poder que 

determina as relações entre os sexos e, particularmente, o poder que se busca exercer sobre as 

mulheres. Essas relações de poder estão estreitamente associadas à produção discursiva. 

Para tanto, utilizaremos a perspectiva teórica e metodológica da Análise de Discurso 

como apoio à nossa base de análise que é, fundamentalmente, historiográfica. A possibilidade 

de associar a explicação histórica da obra à sua compreensão discursiva nos permitirá 

evidenciar questões relativas à dinâmica social, política, religiosa e cultural da Idade Média 

Central, mais precisamente na França e na Inglaterra. Acreditamos que tanto as 

transformações que marcaram os séculos XI – XII quanto a busca pela permanência das 

relações de poder são, em grande medida, evidenciadas no Tratado do Amor Cortês.  

O Tratado do Amor Cortês foi escrito por André Capelão na segunda metade do século 

XII.  A obra está dividia em três livros. O Livro I é composto de onze capítulos, o Livro II 

contém oito capítulo, enquanto o Livro III consiste em um texto único, sem divisões. 

Enquanto nos dois primeiros livros o autor exalta o amor cortês, descrevendo-o e ensinando as 

formas de conquistá-lo e mantê-lo, o terceiro e último livro é marcado por uma crítica 

sistemática ao sentimento amoroso que o homem direciona à mulher, alvo de inúmeros 

julgamento depreciativos.  Essa dicotomia entre os dois primeiros livros e o terceiro tornou-se 

alvo de diversas interpretações focadas principalmente no autor. Entretanto, neste trabalho 

voltaremos nosso olhar para as condições de produção da obra, buscando compreender essa 

suposta discrepância à luz da Análise de Discurso.  

A versão mais antiga - em latim - da obra de que se tem notícia está na Bibliothèque 

nationale de France e data do século XV, com o título Tractatus amoris et de amoris remédio 

                                                 
1
 Vale destacar que não identificamos a abordagem marxista com o economicismo. Absolutamente. Acreditamos 

que as categorias e conceitos do materialismo histórico são de extrema importância para a análise historiográfica 

de modo que não nos furtaremos de utilizá-los.  
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Andree Capellani, de 1473 ou 1474
2
. A biblioteca conta ainda com outras versões do texto, 

cujas principais são: uma tradução para o francês antigo feita em 1290, além de traduções 

para catalão e italiano do século XIV e para o alemão do século XV. Todas estas traduções 

também não são os manuscritos originais, mas edições mais recentes. Françoise Vigier, em 

seu texto Le de Arte Amandi d' André le Chapelain et la triste deleytaçión: Roman 

sentimental anonyme de la seconde moitié du XVe. s.
3
, cita que quando Edmund Michael 

Gerli publicou uma nova edição do Corbacho, de Alfonso Martinez de Toledo (primeira 

edição de 1438), Gerli afirmou que no testamento de Pere Beçet, general catalão morto em 

Tortosa em 1430, constaria uma cópia manuscrita do Tratado. Buscamos, então, este 

documento e conseguimos acesso ao inventário de bens de Beçet, publicado no anuário do 

Institut d'Estudis Catalans
4
. Apesar de conter importantes obras de Ovídio e Tomás de 

Aquino, entre outras preciosidades, não consta qualquer referência à obra de André Capelão. 

Mesmo a biblioteca do Vaticano tem apenas uma versão do século XIX. 

Os autores do século XIX, aliás, impulsionados pelo desígnio de acessar os vestígios 

do passado em sua forma mais genuína, são os que mais levantaram informações sobre os 

manuscritos do Tratado. François Just Marie Raynouard, filólogo e dramaturgo francês, 

publicou em 1817 sua obra Des troubadours et les cours d’amour
5
. Raynouard faz uma breve 

história dos debates acerca da obra de André Capelão que o antecederam. Barthélemy-Gabriel 

Rolland de Chambaudoin d'Erceville, Presidente do Parlamento de Paris (1760) e 

guilhotinado junto com outros membros do Parlamento em 1794, escreveu um texto intitulado 

Recherches sur les prérogatives des dames chez les Gaulois, sur les cours d'amour, etc
6
 

publicado em 1787, no Journal polytype des sciences et des arts. Apesar do texto do 

Presidente ser citado por vários outros autores posteriores, ele não apresenta qualquer 

indicação da fonte. Segundo Raynouard, Jean-Baptiste de La Curne de Sainte-Palaye, 

importante pesquisador da literatura medieval no século XVIII, simplesmente não cita a obra 

de André Capelão. Raynouard, além de citar Sainte-Palaye, faz referência também a Claude 

                                                 
2
 Referência: CIBN A-349. – GW 1759. 

3
 VIGIER, Françoise. Le de Arte Amandi d' André le Chapelain et la triste deleytaçión: Roman sentimental 

anonyme de la seconde moitié du XVe s. Mélanges de la Casa de Velázquez. Tome 21, 1985. pp. 159-174. 
4
 VALLS I TABERNER, Ferran ; MARTORELL I TRABAL, Francesc. Pere Beçet (1365? - 1430) - Biblioteca - 

Inventaris. Matèries:   Béns mobles – Inventaris. 1430. In: INSTITUT D'ESTUDIS CATALANS 

(BARCELONA). Catalunha : Institut d'Estudis Catalans. Secció Històrico-Arqueològica, 1913. p. 599-656, 

apenas o inventário de bens; outras partes do anuário, em páginas dispersas, apresentam textos sobre Beçet). 
5
 RAYNOUARD, François Just Marie. Des troubadours et les cours d’amour. Paris : Institut Royal De France, 

1817. 
6
 D‟ERCEVILLE, Barthélemy-Gabriel Rolland. Recherches sur les prérogatives des dames chez les Gaulois, sur 

les cours d'amour, etc, Journal de Paris; Année littéraire; Journal polytype des sciences et des arts (mars 1787), 

Tome III, p. 143-50. 
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François Xavier Millot, como outro autor do século XVIII que não citou André Capelão. Em 

realidade, a obra Histoire littéraire des troubadours, contenant leurs vies, les extraits de leurs 

pièces, et plusieurs particularités sur les mœurs, les usages et l'histoire du douzième et du 

treizième siècles, referenciada por Raynouard como tendo sido redigida por Millot, foi 

também escrita por Sainte-Palaye
7
. Apenas sua organização e publicação foram confiadas a 

Millot. Tanto Raynouard quanto Sainte-Palaye, assim como Chambaudoin d‟Erceville, 

remetem à referência de Johann Alberti Fabricii que em 1754 publicou sua Bibliotheca Latina 

Mediae et Infimae Aetatis
8
. Aparentemente, todos os autores que concordam com 1170 como 

a data provável da publicação do Tratado se baseiam nele. Todavia, Fabricii não indica o 

manuscrito. Ele cita apenas uma edição de 1610 e outra de 1614. Essas são as principais 

indicações acerca dos manuscritos originais. 

Neste trabalho utilizaremos como fonte primária a edição francesa do editor e tradutor 

Claude Buridant
9
, traduzida para o português por Ivone Castino Benedetti. Paralelamente, 

utilizaremos a versão latina De Amore quando, em razão da análise, se fizer necessário. Para 

tanto recorreremos à edição revisada por E. Trojel
10

.  O título Tractatus de amore atribuído 

pelo francês Claude Buridant é rejeitado por Georges Duby
11

 por não considerar a obra um 

“Tratado do Amor Cortês” – vale colocar que na filosofia medieval tractare era um termo 

técnico que significava “tratar filosoficamente”. Todavia, não nos furtaremos de empregar o 

título Tratado do Amor Cortês, já ratificado pelos historiadores que se debruçaram sobre o 

tema. A observação de Duby é sem dúvida fundamental, mas a idiossincrasia do documento 

abordado é especialmente relevante na medida em que este transita por temáticas e está 

atravessado por interdiscursos muito diversos. Ademais, a argumentação característica da 

escolástica, o debate (mesmo que por vezes indireto) com autores da filosofia clássica e a 

dimensão ético-normativa do texto de André Capelão nos possibilita considerá-lo um Tratado. 

                                                 
7
 SAINTE-PALAYE, Jean-Baptiste de La Curne de. Histoire littéraire des troubadours, contenant leurs vies, 

les extraits de leurs pièces, et plusieurs particularités sur les mœurs, les usages et l'histoire du douzième et 

du treizième siècles. Organizada e publicada por Claude François Xavier Millot. Paris : Durand Neveu, 1774. 

SAINTE-PALAYE, Jean-Baptiste de La Curne de. Mémoires sur l'ancienne chevalerie, considérée comme un 

établissement politique et militaire. Paris : La Veuve Duchesne, 1753. 
8
 FABRICII, Johann Alberti. Bibliotheca Latina Mediae et Infimae Aetatis. Florença: Thomae Baracchi, 1754. 

9
 ANDRÉ CAPELÃO. Tratado do Amor Cortês. Introdução, tradução do latim e notas de Claude Buridant. 

Trad Ivone Castilho Benedetti. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
10

 ANDREAE CAPELLANI – REGII FRANCORUM. De amoré – Libri Tres. Praefacio, recensuit E. Trojel. 

Müchen: Wilhelm Fink Verlag, 1972. 
11

 DUBY, Georges. Eva e os padres – Damas do século XII. São Paulo: Cia das Letras, 2001. 
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Propomos dialogar ao longo da tese com a filosofia da linguagem
12

 e utilizá-la como 

suporte sinérgico para a análise historiográfica. Dentre as várias matrizes desse vasto campo 

de trabalho, buscaremos pautar a nossa pesquisa pelos princípios teóricos e metodológicos da 

Análise de Discurso. Isso, porém, não implica abrir mão de outras matrizes teóricas que 

compõem o campo da filosofia da linguagem, sempre as considerando como suporte para os 

métodos historiográficos de análise documental, base analítica de nosso trabalho. Partindo da 

concepção de que a interpretação de um texto não deve ser imperativa, buscaremos neste 

trabalho “possíveis interpretativos”, tal como colocado por Patrick Charaudeau ao afirmar que 

estes se cristalizam “no ponto de encontro dos dois processos de produção e de 

interpretação”
13

. Se os sentidos do texto podem ser múltiplos, diante da perspectiva teórica 

adotada, apresentaremos uma interpretação possível. 

A determinação de um caminho teórico metodológico nos possibilita não apenas 

sistematizar a interpretação mas constituir nosso objeto de pesquisa. Ferdinand de Saussure já 

havia colocado que o método determina o objeto. Tal afirmação pode ser também encontrada 

em Paul Veyne. Para o autor, as diferentes perspectivas metodológicas não ocasionam 

diferentes olhares sobre o mesmo objeto, mas o próprio objeto torna-se múltiplo
14

. 

 Conforme Eni Pulcinelli Orlandi, existe uma diferença entre o „dado‟ (empírico) de 

que partimos e o objeto (científico) que construímos através da metodologia e, ao determiná-

la, estamos comprometidos com uma teoria e uma série de conceitos e definições que irão 

definir nossas técnicas de análise: “Há uma relação necessária entre o objeto, as técnicas, a 

metodologia e a teoria na qual a análise se sustenta”
15

. Dito isto, não nos furtaremos de 

reservar parte deste trabalho à exposição da linha teórica metodológica que pretendemos 

seguir, de modo a propor ao leitor que nos acompanhe em nossos procedimentos, dando ao 

mesmo possibilidades de refletir sobre os resultados apresentados por meio dos dispositivos 

                                                 
12

 Ao longo dos séculos XIX e XX, a linguagem passou a ocupar cada vez mais um lugar de destaque entre as 

ciências humanas e sociais. Um grande número de autores buscou estabelecer diálogos entre a epistemologia das 

ciências humanas e a filosofia por meio da linguagem, num movimento que mesclava afirmar a cientificidade 

das humanidades e ao mesmo tempo superar (na medida do possível) os preceitos metafísicos da filosofia em 

favor da epistemologia. Alguns dos autores que colaboraram para esse movimento, que nos dizem respeito 

diretamente, são: Ferdinand de Saussure (1857-1913), Roman Jakobson (1896-1982), Jacques Lacan (1901-

1981), Émile Benveniste (1902-1976), Claude Lévi-Strauss (1908-2009), Paul Ricoeur (1913-2005), Roland 

Barthes (1915-1980), Gilles Deleuze (1925-1995), Michel Foucault (1926-1984) e Michel Pêcheux (1938-1983). 

Certamente, ao remeter à filosofia da linguagem não poderíamos esquecer autores como Wittgenstein, 

Heidegger, Habermas, Gadamer, Eco e ainda outros, mas estes não tiveram o mesmo peso que àqueles 

anteriormente citados para o projeto específico da Análise do Discurso, mas sim uma força maior no campo da 

semiótica e da hermenêutica.  
13

 CHARAUDEAU, Patrick. Linguagem e discurso: modos de organização. São Paulo: Contexto, 2008. p.63. 
14

 Cf ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e leitura. 6 ed. São Paulo: Cortez; Campinas: Editora da Universidade 

Estadual de Campinas, 2001. p.15 
15

 ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e leitura. 6 ed. São Paulo: Cortez; Campinas: Editora da Universidade 

Estadual de Campinas, 2001. p.16 
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analíticos utilizados. É dever do historiador “viabilizar condições para a compreensão dos 

fundamentos da pesquisa histórica e do „fazer‟ historiográfico”
16

. E durante as dúvidas e 

incertezas que acompanharam nossos primeiros passos, a própria teoria tornou-se também 

objeto de pesquisa e, como tal, será explanada neste trabalho. 

Por mais que os problemas, os dilemas e os aspectos da sociedade medieval, em nossa 

visão, não possam ser restringidos à esfera discursiva, eles chegaram até nós sobretudo por 

meio da linguagem - sem desconsiderar aqui a importância de outros sistemas de signo - 

principalmente no que se refere à temática do amor cortês e à questão das relações entre os 

sexos. Os estudos da linguagem nos possibilitaram avançar para além da concepção da 

linguagem como mero sistema de signos, denotativo: a linguagem é considerada uma forma 

de atividade humana, representação da experiência, ou melhor, um sistema de atividades que 

constitui o próprio homem
17

.  

A Análise de Discurso nos proporciona colocar em pauta o aspecto subjetivo e 

individual do discurso na busca das relações de poder que o constitui. O objeto linguístico de 

observação torna-se, acima de tudo, um objeto sócio-histórico. O Tratado do Amor Cortês 

deve ser compreendido enquanto parte de um discurso (ou discursos) inserido em um 

processo histórico: “[...] para a Análise de Discurso, nem a língua, nem os sentidos, nem os 

sujeitos são transparentes, de modo que eles têm sua materialidade e se constituem em 

processos que a língua, a história e a ideologia concorrem juntamente”
18

. 

 Os efeitos de evidência do texto são colocados à prova pela Análise de Discurso. 

Diferentes leitores ocasionam diferentes leituras, assim como um mesmo leitor realiza uma 

leitura diferente de um mesmo texto em momentos distintos
19

. Tal afirmação nos recorda o 

aforismo do rio de Heráclito: em uma segunda leitura, a pessoa já não é a mesma; seria o texto 

o mesmo? A exemplo disso, em uma “primeira” leitura do Tratado do Amor Cortês 

interpretamos sua suposta contradição como um desenvolvimento “lógico” linear, uma 

proposta de ascensão espiritual; numa “segunda” leitura, respaldada pela Análise de Discurso, 

compreendemos sua ambiguidade tendo em vista as condições de produção e a presença de 

                                                 
16

 MAGALHÃES, Ana Paula Tavares (Org). Linguagem e produção do discurso na História: fontes, modelos 

e problemas da Cristandade Latina (séculos V-XVI). São Paulo: Humanitas, 2015. p. 8. 
17

 No início do item 1.3 faremos uma caracterização mais aprofundada da noção de linguagem. 
18

 HERRMANN, Gabriela Persio. Diálogos possíveis entre o Círculo de Bakhtin e a Análise de Discurso. 

Linguagens & Cidadania, v. -, p. 01-18, 2011. Disponível em: 

<http://jararaca.ufsm.br/websites/l&c/download/Artigos11/gabriela.pdf.pdf >. Acesso em 04 maio 2014. p.12 
19

 ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e Texto: formulação e circulação de sentidos. 3 ed. Campinas: pontes 

Editores, 2008. 

Cabe aqui considerar ainda as várias relações de intersignificação implicadas no ato de leitura, cujas principais 

são: objetivos, motivos, agentes, circunstâncias e interações; cada qual responde a uma questão significativa: o 

que, por que, quem, como e com ou contra quem, respectivamente.  
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vozes discordantes, de discursos distintos. Conforme Eni Pulcinelli Orlandi, reconhecer que o 

sentido é determinado sócio-historicamente instaura a compreensão e, sem teoria não há 

compreensão, assim como não há compreensão sem historicidade
20

. A autora salienta que a 

tarefa do analista não é interpretar o texto tal como um hermeneuta, mas compreender como o 

texto produz sentidos por meio de seus mecanismos de funcionamento. 

Nossa pesquisa consiste então em tomar o Tratado do Amor Cortês como uma 

materialização discursiva que nos permite refletir sobre as relações de poder e dominação que 

perpassam principalmente o discurso aristocrático, o discurso cortês e o discurso religioso 

presentes no universo discursivo medieval. Após o exposto, enfatizamos que não temos a 

pretensão de dar conta do pensamento de André Capelão, se é que isso seja possível, mas 

investigar os discursos pertencentes ao medievo que são reproduzidos por André Capelão no 

Tratado.   

Os capítulos seguem uma ordem temática e, por vezes, um mesmo assunto é retomado 

para ser desenvolvido sob um outro ângulo. O Capítulo I: “O múltiplo no Tratado do Amor 

Cortês” foi dividido em três partes. Na primeira parte, “Do sujeito ao verbo”, procuramos 

fornecer elementos que possibilitam a datação da obra e a identificação do autor. Ao tratarmos 

a questão da autoria, mostrou-se necessário elucidar como a concepção da linguagem 

determina a forma de se conceber o sujeito. Em seguida, apresentamos a maneira como o 

Tratado do Amor Cortês foi organizado e as partes que nos permitem identificar as vozes 

presentes na composição da obra. A segunda parte do primeiro capítulo, “Escrevendo na torre 

de Babel”, singulariza-se das demais por ser de menor extensão, ainda que de grande valia 

para a análise ao discorrer sobre as duas facetas do discurso, a social e a linguística, 

permitindo ao leitor entender a singularidade de uma obra profana escrita em latim em um 

período de florescimento da literatura vernácula e que, apesar da presença e da autoridade da 

escrita, a oralidade ainda predominava nas formas de comunicação. Na terceira e última parte, 

“Uma Idade Média em ebulição”, apresentamos as condições de produção do Tratado do 

Amor Cortês, enfatizando as transformações econômicas, sociais, políticas, religiosas e 

culturais que nos auxiliam na compreensão dos discursos presentes na sociedade medieval e 

que ecoam na fonte. Os elementos apresentados neste subcapítulo, e retomados ao longo de 

                                                 
20

 Vale salientar que Orlandi distingue o inteligível, o interpretável e o compreensível. “Temos, assim: 

a) o inteligível: a que se atribui sentido atomizadamente (codificação); 

b) o interpretável: a que se atribui sentido levando-se em conta o contexto linguístico (coesão); 

c) o compreensível: é a atribuição de sentidos considerando o processo de significação no contexto de situação, 

colocando-se em relação enunciado/enunciação.”  

ORLANDI, Eni Pulcinelli. Discurso e leitura. 6 ed. São Paulo: Cortez; Campinas: Editora da Universidade 

Estadual de Campinas, 2001. p.115 
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todo o trabalho, fornecem uma visão panorâmica que nos permite compreender o Tratado do 

Amor Cortês em um determinado espaço e tempo. Por fim, não poderíamos deixar de relatar o 

próprio emergir da temática do amor cortês. 

Os conflitos de poder que se expressam na instância discursiva são de suma 

importância para a análise do Tratado do Amor Cortês. No Capítulo 2: “Relações entre 

homens,” procuramos evidenciar as relações de poder que permeiam a sociedade medieval.  

Em meio a uma diversificação na esfera social, a um processo de centralização do poder real e 

a uma expansão da cristandade, certo grupos sociais necessitavam de discursos que 

assegurassem sua hegemonia. Parte desses discursos são identificados na literatura 

cavaleiresca cuja interpretação implica a investigação da gênese da “cavalaria clássica” e da 

elaboração da ideologia cavaleiresca, sendo este o propósito que norteia o subcapitulo “O 

emergir de uma cavalaria lendária”. Na segunda parte, “Uma sociedade de ordens”, 

objetivamos evidenciar as disputas entre os grupos sociais no seio de uma sociedade que se 

queria ordenada. 

O Capítulo 3: “Relações entre os sexos” almeja analisar o discurso cortês em meio aos 

códigos de comportamento que buscavam determinar as relações entre homens e mulheres. 

No subcapitulo “Das potencialidades do Amor” ambicionamos reconstruir o trajeto do 

discurso cortês, no que se refere à concepção do amor, tentando identificar as permanências, 

analogias e rupturas em relação aos enunciados anteriores. Retrocedendo para além do 

contexto interdiscursivo medieval, tencionamos entender a temática do amor cortês em uma 

cadeia de comunicação discursiva mais ampla. Seguindo a perspectiva de Mikhail M. 

Bakhtin, o entendimento do Tratado do Amor Cortês não deve restringir-se apenas ao seu 

contexto imediato de produção:  

 

Se não se pode estudar a literatura isolada de toda a cultura de uma época, é ainda 

mais nocivo fechar o fenômeno literário apenas na época de sua criação, em sua 

chamada atualidade. [...] uma obra remonta com suas raízes a um passado distante. 

As grandes obras da literatura são preparadas por séculos; na época de sua criação 

colhem-se apenas os frutos maduros do longo e complexo processo de 

amadurecimento.
21

 

  

Já na segunda parte do terceiro capítulo, “Entre interditos e transgressões”, nos 

debruçamos sobre os interditos e transgressões que permeiam as relações entre os sexos, 

envoltas pelo discurso religioso, pelo discurso aristocrático e, por fim, pelo discurso cortês. 

Nesta parte buscamos evidenciar a importância da formulação discursiva na constituição e 

                                                 
21

 BAKHTIN, Mikhail M. Estética da criação verbal. 6 ed. Prefácio à edição francesa de Tzvetam Todorov. 

Intro. e trad. do russo Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2011. p.362. 
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ratificação de uma prática social como também em sua contestação. Para tanto, abordamos 

questões relativas as relações entre os sexos que perpassam o ato sexual e a reprodução, o 

casamento e o adultério, assim como o sentimento amoroso tensionado entre o amor dito 

profano e o amor divino. Tais dicotomias nos permitiram delimitar o espaço do interdito e das 

transgressões em relações aos códigos de conduta referendados pelos discursos do período. 

No quarto e último Capítulo: “Relações de dominação” analisaremos o Tratado do 

Amor Cortês enfatizando o papel do discurso na representação da mulher e na construção do 

ideal de comportamento feminino nos séculos centrais da Idade Média, lembrando que o 

modelo de comportamento cortês teve como principal meio de elaboração e divulgação o 

discurso de gênero. Se, por um lado, é exaltado o papel pedagógico da mulher no 

enobrecimento do homem, por outro é enfatizado o perigo advindo do sexo feminino. Tal 

dubiedade faz com que a figura feminina oscile entre a imagem de Madalena e de Eva, mas 

não de Maria, modelo inalcançável para este sexo. Madalena representa então a terceira via 

para as mulheres; entre Maria que representa a mulher ideal e a Eva que simboliza a mulher 

real, surge a possibilidade das mulheres se reabilitarem tal como Maria Madalena. 

Assim, no subcapítulo Espelho de Madalena, explanamos as determinações a que 

estavam sujeitas as mulheres medievais, sendo o controle do comportamento sexual o 

principal alvo do discurso religioso e do discurso cortês. Esse controle da sexualidade 

feminina é determinado pelas relações de poder e dominação que marcavam o convívio entre 

os sexos. Segundo Michel Foucault, a sexualidade não constitui fundamentalmente aquilo de 

que o poder tem medo, mas sim aquilo por meio do qual o poder se exerce
22

. Tal poder conta 

ainda com mecanismos discursivos que alimentam a misoginia medieval, o que exploramos 

na parte seguinte, denominada Reflexo de Eva. Ao ressaltar o papel feminino na condução do 

jogo do amor cortês e também na perdição do homem, o Tratado parece estabelecer os 

espaços de ação feminina que, embora mais imaginários que reais, intimidam os homens da 

Idade Média. 

Este é, portanto, nosso projeto de interpretação da fonte. O Tratado do Amor Cortês 

constitui assim uma importante fonte de estudo que nos permite acessar a experiência da 

Idade Média Central, apresentando as crenças, as representações, as supostas certezas, as 

contradições e, em especial, as relações de poder dos homens e mulheres que viviam na 

dimensão do presente do que hoje chamamos de passado medieval.  

 

 

                                                 
22

 FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rev Roberto Machado. 2 ed. São Paulo: Graal, 2005. p.353 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo da pesquisa buscamos evidenciar algumas relações de poder existentes na 

sociedade medieval e representadas no Tratado do Amor Cortês, obra escrita no século XII 

por André Capelão. Tais relações eram (re)produzidas, sustentadas e disseminadas por 

discursivos provenientes principalmente das instituições eclesiásticas e da aristocracia. 

Materializados pelos enunciados por meio de efeitos específicos de poder, esses discursos 

interviam na forma como homens e mulheres eram classificados, condenados, condicionados 

e obrigados a desempenharem certas funções e a adotarem certos comportamentos
707

. Para 

realizarmos um estudo historiográfico acurado desses discursos presentes no Tratado do Amor 

Cortês adotamos, predominantemente, a perspectiva teórica metodológica da Análise de 

Discurso que, como uma lente, nos possibilitou tornar o “dado” em objeto de pesquisa.  

Pudemos notar ao longo da pesquisa como as relações de poder entre os homens 

ganham um lugar de destaque à medida que a temática do amor cortês insere-se em uma 

complexa conjuntura envolvendo várias lutas hegemônicas entre franceses e ingleses, clérigos 

e nobres, clérigos e trovadores, nobres e burgueses. As transformações sociais, políticas e 

econômicas, mas também religiosas e culturais, que marcaram os séculos centrais da Idade 

Média fizeram emergir uma sociedade mais diversificada, intensificando os conflitos e 

tornando-se necessário mecanismos para melhor ordená-la: “O que faz com que o poder se 

mantenha e que seja aceito é simplesmente que ele não pesa só como uma força que diz não, 

mas que de fato ele permeia, produz coisas, induz ao prazer, forma saber, produz discurso”
708

. 

O Tratado do Amor Cortês, por meio da temática do amor cortês e inserido na literatura 

cavaleiresca, nos forneceu abundante material para investigarmos essas disputas sociais, 

políticas, econômicas e religiosas que marcaram as relações entre os homens na Idade Média 

Central.  

Se as relações entre os homens são marcadas por disputas pelo poder, também as 

relações entre os sexos não ficaram isentas, pelo contrário, a forma como ocorre o ato sexual e 

o relacionamento entre homens e mulheres tornou-se um alvo privilegiado do discurso 

religioso. Conforme demonstramos na terceira parte deste trabalho, na Idade Média o ato 

sexual não era tratado como um ato biológico próprio do mundo animal, mas como uma 
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prática que deveria ser teorizada, normatizada e principalmente regulada. Ora, a teorização 

sobre o sexo mas também sobre o sentimento amoroso já estavam presentes em enunciados 

antigos, por isso mostrou-se interessante fazer uma análise comparativa na procura de 

permanências e rupturas. Neste processo verificamos que a Igreja Medieval, buscando exercer 

seu poder de origem religiosa, elaborou discursos que enquadravam o sentimento amoroso e 

criminalizavam as relações sexuais que visavam o prazer, em especial as relações entre 

pessoas do mesmo sexos, intervindo incessantemente na intimidade dos indivíduos 

estabelecendo interditos e propondo um tipo de comportamento capaz de garantir-lhes a 

salvação. Transgressão, pecado, confissão, arrependimento e penitência: o poder é exercido 

sobre homens e mulheres por meio de discursos e técnicas que garantiam a direção espiritual e 

o controle do indivíduo. A moral sexual proposta pela Igreja desaguava no contrato 

matrimonial e, neste quesito, vislumbramos o choque entre o discurso religioso, o discurso 

aristocrático e o discurso cortês, discursos que ganharam vozes no Tratado do Amor Cortês 

caracterizando-o como um enunciado heterogêneo mas elucidativo.  

Que o Tratado do Amor Cortês apresenta afirmações dispares e, por vezes, 

inconciliáveis é patente, mas tal discrepância ganha um tom a mais no que condiz à 

representação da mulher; nesse sentido, algumas unidades de análise fizeram-se 

particularmente presentes: comportamentos, atribuições e corpo. Buscamos evidenciar que as 

diferenças entre homens e mulheres foram socialmente instituídas e formalizadas 

principalmente pelo discurso de gênero que, na cristandade medieval, insiste na inferioridade 

e perniciosidade de Eva, na perfeição de Maria e na via possível para todas as mulheres: 

Madalena. E, embora o discurso cortês pareça reservar um papel de destaque para as 

mulheres, ao se materializar no Tratado do Amor Cortês, permeado também pelo discurso 

religioso, podemos identificar a dubiedade na representação da mulher tão marcante na Idade 

Média.  

O Tratado do Amor Cortês nos possibilitou analisar parte importante do universo 

discursivo medieval principalmente por colocar em destaque conflitos ideológicos que 

permeiam a sociedade do século XII, em particular o embate entre o discurso cortês e o 

discurso religioso. Não prometemos e nem fornecemos ao leitor um estudo visando conciliar e 

unificar os discursos presentes na fonte. Todavia, ao final da leitura, esperamos que o Tratado 

do Amor Cortês seja considerado não um texto contraditório, mas um enunciado heterogêneo 

constituído por discursos divergentes cujas fronteiras, na maioria das vezes, encontram-se 

bem demarcadas.  
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